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Lista Candidata à Direção Nacional da LPN 2018-2021

Rui Pedro Lérias – Presidente

Licenciado em Ecologia, Mestre em Sistemática. Criador da Loja de História 
Natural. Apicultor amador. A terminar o curso de Medicina. Voluntário ativo da 
LPN, tem organizado e guiado diversas visitas e saídas de campo. 

Ana Cristina Figueiredo – Vice-Presidente

Jurista, com especialização em Direito do Ambiente. Foi dirigente associativa na 
Quercus e na Liga dos Amigos do Jardim Botânico da UL. Fundadora da ZERO. 
Além do Ambiente, faz voluntariado na área dos Direitos Humanos.

João Carronda - Tesoureiro 

Licenciado em Gestão de Empresas pela ESGTS com Especialização em Controlo 
de Gestão e Performance Empresarial pelo ISCTE Business School. Responsável 
Financeiro Internacional em PLMJ Advogados, SP, RL.

Ramiro Magno – Vogal

Biólogo Computacional. Cientista do Centro de Investigação em Biomedicina, 
Universidade do Algarve.

Manuel Silva – Vogal

Licenciado em Estudos Portugueses e Mestre em Ciências Religiosas, professor 
dos Ensinos Básico e Secundário, com grande experiência na organização de 
visitas de estudo. Pós-graduação em Administração Educacional.

Cristina Raposo – Suplente

Licenciada em Geologia, professora de Biologia e Geologia do Ensino Básico e 
Secundário, Formação especializada em Administração Escolar, Embaixadora 
Scientix para Portugal desde Janeiro de 2018.

Camila Henriques – Suplente

Licenciada em Biologia Marinha e Pescas. Doutorada em Biologia Marinha. 
Experiência em programas de sensibilização de comunidades pesqueiras e estudos 
de impacte ambiental em zonas costeiras. Foi professora de Ecologia Marinha com 
foco em Estudos de Campo de Mangue e Ecologia de Tartarugas Marinhas. 

Conheça melhor a nossa Lista em lpn2018candidaturaaberta.blogspot.pt .

http://lpn2018candidaturaaberta.blogspot.pt/


Uma LPN por Todos e Todos pela Conservação!

As ameaças de hoje à  biodiversidade são avassaladoras. Devido às nossas ações sobre o
ambiente, entrámos globalmente num período de extinção em massa, a Sexta Extinção. As
Alterações Climáticas são outro dos enormes desafios que enfrentamos já no presente.

Em Portugal, a intensificação da agricultura está a reduzir perigosamente as populações de
um número crescente de espécies de plantas e as alterações climáticas potenciam incêndios
que a negligência a que foi votado o mundo rural permite tornarem-se devastadores. Também
nunca pensámos chegar a 2018 e continuar a assistir à poluição em grande escala dos nossos
rios, como verificado no Tejo e seus afluentes.

Nunca as ações em prol da Conservação da Natureza e Biodiversidade foram tão prementes
como agora. Organizações como a LPN-Liga para a Protecção da Natureza tentam ajudar
a criar condições para, coletivamente, conseguirmos atrasar e mesmo reverter os efeitos da
ação antropogénica no nosso planeta. Ao longo dos seus  70 anos de história, a LPN tem
tentado, de forma pioneira, constante e consistente, estar à altura do desafio.

Queremos chegar a mais pessoas, fazê-las sentir esta luta como sua, fazer destas as suas
causas, potenciando a LPN como agente de mudança. Já demos exemplos importantes de
como fazer a diferença no passado e presente da associação e ambicionamos dar muitos mais
no futuro.

Neste sentido, procuraremos equilibrar a lógica dominante da atuação centrada em projetos
com  uma  reaproximação  da  LPN  à  sociedade de  forma  a  interessar  as  pessoas  pela
Conservação da Natureza. É, igualmente, necessário direcionar o olhar da urbe para o papel
do mundo rural enquanto guardião dos nossos maiores valores naturais. 

“Ambicionamos começar esta dinamização já durante o período eleitoral. Sigam esta
candidatura em lpn2018candidaturaaberta.blogspot.pt para acompanharem as nossas

iniciativas.”

A LPN está  ao  serviço  de  todos  e  precisa  da  força  individual  de  cada  pessoa  para,  em
conjunto, enfrentarmos estes desafios. Para ajudar a prosseguir os objetivos da associação
teremos sempre presente a pergunta:  Qual a forma mais eficiente de a LPN contribuir
para a Conservação da Natureza?  Para ajudar a guiar as nossas decisões tentaremos ao
mesmo  tempo  ir  respondendo  às  questões: Conservar  Porquê?  Conservar  o  Quê?
Conservar Como?

Contamos consigo!



Programa de Ação 2018-2021

O nosso Programa de Ação para a LPN para o mandato 2018-2021 irá respeitar e construir
sobre o trabalho feito por anteriores direções. Haverá, claro, diferenças na forma e na ênfase
dada a diversas áreas de atuação e neste documento é dado maior relevo a essas diferenças. A
omissão de alguma ação ou projeto, dentro do vasto mundo de trabalho da LPN, não significa
o seu abandono. Estaremos sempre abertos a ouvir quem queira ajudar a melhorar a nossa
atuação.

Com base  nestas  premissas,  dividimos  o  Programa  de  Ação  por  tempos  e  por  áreas  de
trabalho.

I. Programa de Ação a 45 dias (período eleitoral até à Assembleia Geral Eletiva)

1.  Promover  a  criação  de  um  Núcleo  de  Voluntariado  na  LPN,  procurando  o  apoio
necessário de pelo menos 50 pessoas associadas, e apresentar o pedido formal de criação do
Núcleo.

2. Promover 4 passeios-convívio para promover o contato entre associados de Norte a Sul e
conversar sobre a nossa visão para o futuro da LPN com todos os que queiram acompanhar-
nos:

a) uma visita à sede e jardim da LPN;

b) um passeio pelo Jardim Botânico da Universidade do Porto (ou outro local a combinar),
para convívio e debate com asssociados, procurando reforçar a presença da LPN no Norte do
País;

c) uma visita à Quinta da Moenda,  Vila Nova de Poiares,  para ficarmos a conhecer esta
propriedade da LPN e falarmos nas possibilidades para o seu futuro;

d)  uma visita  às  propriedades  da LPN em Castro Verde,  para  ficarmos a conhecer  estas
propriedades da LPN e falarmos nas possibilidades para o seu futuro.

3.  Queremos organizar  um debate de ideias  sobre  o futuro da LPN. Neste  procuraremos
responder, entre outras, às questões: porque tem a associação poucos associados ativos? Qual
o papel da LPN na sociedade civil? Quais os tipos de financiamento que a associação tem no
momento?

4. Melhorar o texto sobre a LPN na Wikipedia de forma a refletir a história da associação.



II. Programa de Ação para o Triénio 2018-2021

II.1. Até final de 2018

-  Implementar o Plano de Atividades e Orçamento de 2018 (consultável na página da
LPN), aprovado em Assembleia Geral,  adaptando-o de acordo com as prioridades que guiam
o nosso Programa de Ação (ver abaixo) sempre que tal não implique alterações significativas
no  seu  essencial  nem desvios  orçamentais  e  esteja  dentro  das  competências  da  Direção
Nacional.

II.2. Triénio 2018-2021

1. Gestão e Governança da LPN

- Criar/publicar um organograma claro sobre o funcionamento da LPN e procurar adequar
os seus Recursos Humanos às necessidades e capacidade financeira, de forma sustentável a
longo prazo.

- Efetuar a contratação para o cargo de Diretor Executivo.

- Fazer uma avaliação custo/benefício das atividades e projetos da LPN de forma a permitir
decisões mais informadas sobre a alocação futura de recursos aos mesmos.

-  Desenvolver  o  processo  de  avaliação  de  desempenho dos  trabalhadores  enquanto
ferramenta de melhoria da sua prestação.

- Procurar soluções para melhorar o comportamento térmico e energético do edifício sede,
avaliando o potencial do recurso à produção elétrica fotovoltaica.

- Desenvolver e implementar uma  política de conflitos de interesses na LPN, importante
para a credibilização do trabalho da associação.

-  Procurar  junto  de  uma entidade  externa  a  adaptação de  um processo  de  avaliação de
desempenho a Organizações não Governamentais (ONGs) como a LPN, de acordo com
critérios  financeiros,  de  responsabilização  e  transparência,  criando  uma  forma  rápida  de
qualquer  pessoa  avaliar  as  ONGs;  essa  avaliação  permitirá  à  LPN  melhorar  o  seu
desempenho e contribuir para o fortalecimento da confiança do público nas ONGs.

-  Cooperar com organizações nacionais e internacionais na prosecução dos objetivos da
Associação.

- Celebrar os 70 anos da LPN e os 25 anos do Projeto Castro Verde Sustentável.



2. Reforçar a oferta formativa na área da Conservação da Natureza

- Trabalhar o Plano Anual de Formação de forma a estruturar a oferta formativa de acordo
com  um  syllabus coerente,  com  vários  níveis  e  tipos  de  ensino,  sobre  diversos  temas
relacionados com a apreciação, conservação da natureza e gestão de territórios.

-  Criar  cursos na  rede  e  presenciais  específicos sobre  a  ciência  da  Conservação  da
Natureza  que permitam dar resposta às perguntas:  porquê conservar,  o que conservar;
como conservar.

- Criar ações de formação dirigidas a Guias-Intérpretes sobre a Fauna & Flora de Portugal
e as suas Áreas Protegidas.

- Promover um congresso anual sobre Conservação da Natureza, dirigido a estudantes do
ensino superior mas aberto a todos os interessados, com palestrantes convidados e espaço
para a apresentação de trabalhos de investigação de vários níveis de ensino.

3. Promover e potenciar a vertente associativa/voluntária da LPN

-  Fazer  um  inquérito  aos  associados sobre  a  sua  disponibilidade  para  contribuir
voluntariamente nas diversas áreas de trabalho da associação.

-  Promover  a  participação  qualificada  dos  associados na  atividade  da  LPN,
acompanhando  de  forma  direto  a  gestão  da  participação  de  voluntários  na  vida  da
Associação.

-  Promover  a  consolidação  de  um  Núcleo  de  Voluntariado,  colaborando  com  a  sua
implementação e desenvolvimento.

4. Reforçar o papel da sede e jardim da LPN enquanto centro de atividades para
todas as idades

- Continuar a implementar a  Sebe Viva Biodiversa, transformando-a numa ferramenta de
demonstração  de  conceitos  de  botânica  e  conservação  da  natureza  (e.g.  o  que  é  a
Biodiversidade e como é calculada) e conhecimento da flora autóctone de Portugal.

- Reformular o anterior  guia das plantas do jardim da sede da LPN, criando uma versão
online e outra plastificada disponível para uso dos visitantes.

- Dinamizar um Clube do Livro e um Journal Club sobre Conservação da Natureza.

- Promover apresentações de livros, palestras e atividades de lazer no jardim e sede, para
associados e público em geral.

-  Criar uma loja de  artigos  relacionados  com o  mundo  natural  e  a  sua  conservação  e
desenvolver artigos com a marca LPN.



5. Aproximar os Associados da LPN

-  Compreender a  distribuição dos associados no território  e tentar adequar a oferta de
atividades a essa realidade.

- Estabelecer objetivos para o número de associados e desenvolver estratégias para a sua
angariação; divulgar regularmente dados sobre o número de associados.

- Promover a manutenção a longo prazo dos associados da LPN, pensando em estratégias
de fidelização e agradecimento pelo apoio dado pelos associados ao trabalho da LPN.

- Promover o interesse dos associados pela gestão e futuro da LPN, criando oportunidades
para acompanharem o trabalho da associação e incentivar a sua participação nas Assembleias
Gerais; vemos como nossa responsabilidade fomentar uma base alargada de associados que
estejam disponíveis no futuro para participar nos seus Corpos Sociais.

- Continuar a aumentar e diversificar a oferta de atividades para os associados.

- Dar prioridade aos associados na inscrição nas atividades promovidas pela LPN.

- Adquirir uma joelette para tornar as actividades da LPN mais inclusivas para pessoas de
mobilidade reduzida. Uma joelette é “um equipamento de transporte todo-o-terreno mono-
roda, que permite a prática de pedestrianismo e o acesso a áreas montanhosas ou com pisos
mais irregulares, a todas as pessoas com mobilidade reduzida”.

6. Trabalhar a forma de comunicar da LPN

- A Direção Nacional guiará de forma direta a estratégia de comunicação.

- As publicações no  Facebook deverão ser uma partilha de uma publicação nos sítios do
universo LPN na rede.

- Os textos publicados em nome da LPN são feitos por pessoas e, sempre que possível, dever-
se-á assinalar a autoria/responsabilidade do texto/comentário.

-  Os  trabalhadores  e  associados  da  LPN  serão  encorajados  a  enviar  testemunhos  das
atividades que desenvolvem para ou com a associação para a sua melhor divulgação.

- Será criada uma página em formato corrente tipo blog, para dinamização da divulgação do
trabalho e atividades da LPN.



7. Acompanhamento de Políticas e Ações em Conservação da Natureza

- Continuar a desenvolver o trabalho de Conservação da Natureza nas propriedades da
LPN em Castro Verde e no CEAVG-Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho.

- Avaliar a proposta da atual Direção Nacional para a Quinta da Moenda, propriedade
da LPN em Vila Nova de Poiares, e trabalhar para avançar com a sua implementação.

-  Procuraremos  ter  uma  participação  ativa  na  política  pública  de  ambiente
(implementação de programas políticos em áreas-chave para a Conservação da Natureza e o
Ambiente) e exercer o direito de acesso à informação, participação na tomada de decisão e
acesso à justiça em matéria de ambiente.

-  Iremos  responder  a  denúncias  e  pedidos  de  informação de  sócios  e  simpatizantes,
sempre de forma sólida, cientes das nossas limitações e de que não é possível estar em todo o
lado.

- Acompanharemos os impactos da expansão da agricultura intensiva no País; tentaremos
contribuir para alterações legislativas e para minimizar o impacto do crescimento das áreas
contínuas  de  agricultura  intensiva  e  iremos  promover  a  implementação  de  boas  práticas
agroflorestais;  será  dada particular  atenção à Flora dos Barros de Beja que o trabalho
desenvolvido pela SPB-Sociedade Portuguesa de Botânica tem mostrado estar a sofrer uma
pressão particularmente severa.

- Potenciar a experiência de diálogo com agentes do mundo rural que a LPN desenvolveu
em Castro Verde, focando as atenções também noutros tipos de territórios, como os baldios
do Centro e Norte do País; procurar parcerias com organizações comunitárias, e outras de
desenvolvimento local, e contribuir para a capacitação do trabalho realizado por estes agentes
enquanto parceiros essenciais da Conservação da Natureza.

-  Olhar para a floresta autóctone de Portugal  promovendo a elaboração de um relatório
sobre o estatuto de conservação das mais importantes manchas de floresta autóctone do país;
iremos promover visitas a alguns dos mais importantes exemplos da nossa floresta e ações de
formação sobre os mesmos.

- Trabalhar para que Portugal desenvolva um Banco Nacional de Recursos Genéticos para
salvaguarda da diversidade genética das espécies ameaçadas em Portugal, à semelhança do
que já é feito para o lince-ibérico.

Estamos abertos a sugestões e a comentários sobre o nosso Programa de Ação.
Visitem a nossa candidatura em lpn2018candidaturaaberta.blogspot.pt .

Uma LPN por Todos e Todos pela Conservação!

http://lpn2018candidaturaaberta.blogspot.pt/

